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			—  Aaaaaah... – grita desesperadamente enquanto corre com suas pequenas e delicadas pernas pelo gramado encharcado pela chuva.

			Seu vestidinho azul gruda em um arbusto, ao parar para soltá-lo, avista o homem encapuzado, sorrindo tenebrosamente com uma faca ensanguentada empunhada.

			Corre ainda mais enquanto grita de pavor, pedindo por ajuda. De repente, tropeça e cai sobre o chão de cascalhos que leva até sua casa. Fere os joelhos e as palmas das mãos e chora ainda mais. 

			Ao se aproximar da porta de sua casa, olha para o jardim e não vê mais o homem encapuzado.

			Acorda assustada, com o coração acelerado, com o corpo encharcado pelo suor da adrenalina. 

			Senta-se em sua cama, e fica abraçada as suas pernas, enxuga as lágrimas que escorrem por seu rosto e pescoço. O frio de janeiro começa a incomodar. Embrulha-se no edredom e vai até o aquecedor, então percebe que faltara energia.

			Retorna para sua cama, se enfiando debaixo das cobertas, onde permanece encolhida, como um bebê, naquele quarto escuro e frio. Fecha os olhos com força, tentando esquecer o pesadelo que a assombra desde sua infância.  

			Verônica nasceu no Brasil, mas após sua perda trágica, ao completar a maioridade, resolveu viajar pelo mundo, conhecendo novas pessoas e culturas, procurando uma forma de aplacar a sua dor. 

			Formou-se em Química Orgânica, em uma das faculdades mais renomadas do mundo, Harvard. Assim como seu pai, sempre se dedicou muito aos estudos, e tão logo continuou a estudar, realizando novas pesquisas, até se tornar doutora em Química Quântica, na mesma área que seu amado pai.

			Mesmo sendo muito estudiosa, como todo jovem, sempre que se sentia entediada, procurava algum lugar divertido para ir. 

			Dançava a noite toda, beijava alguns rapazes e algumas vezes bebia um pouco mais do que seu corpo aguentava, e se via na obrigação de ligar para seu amigo John, para levá-la para casa. 

			John é taxista, seu grande e único amigo. Os dois se conheceram quando Verônica foi morar em Massachusetts, nos Estados Unidos, na época em que entrou para a faculdade.

			Após uma festa com os amigos de faculdade, se viu obrigada a pedir um carro para levá-la de volta a seu apartamento, já que seus sentidos estavam prejudicados pelo álcool que corria em seu sangue, o que a impossibilitava de subir em sua Harley Davidson. O senhor que a levara em segurança para casa fez muito mais que o serviço de taxista. Devido a seu estado de embriaguez, o senhor a ajudou a chegar até seu apartamento, além de deixá-la deitada no sofá.

			Ao acordar no dia seguinte, viu um papelzinho com algumas recomendações para evitar a enxaqueca, além do número de celular, caso precisasse de um táxi. Verônica riu enquanto sacudia o pequeno papel.

			A partir dessa época, sempre que saía para se divertir, pedia que seu amigo a levasse ao local, sempre marcando um horário provável para ir buscá-la. 

			Em uma dessas noitadas, ela conheceu um rapaz jovem, bonito e muito atraente. Os dois começaram a dançar e se beijar. As horas se passavam e o álcool já começava a fazer efeito em seu corpo. A música era muito alta, a ponto de não ser possível ouvir uma voz sequer, o ambiente escuro, a não ser pelas luzes coloridas que rodeavam o local. 

			Seus cabelos soltos grudavam em seu corpo suado. O rapaz a beijava com mais intensidade e suas mãos começavam a percorrer seu corpo. Verônica instintivamente o empurrou, ele a puxou pelo braço forçando um beijo, ela continuava a empurrar, e socar seu peito. — Me solta! – Verônica grita, mas ninguém é capaz de ouvir ou ver qualquer coisa, até que sente um puxão em sua camiseta e com muita dificuldade vê o rapaz cair sentado no chão, um pouco tonta e com a visão meio turva, pôde ver John tapeando a nuca do rapaz e dizendo algo que não foi possível entender.

			— Vamos Verônica. – fala John, segurando carinhosamente seu braço.

			Verônica sai da boate abraçada àquele senhor que se tornara seu único amigo. Ela via nele um pai que, por força do destino, já não estava mais presente em sua vida.

			John é um senhor de meia-idade, cabelos grisalhos, baixinho e barbudo. Com um sorriso cativante, muito carinhoso e respeitador. Ele tem um filho com a mesma idade de Verônica, mas infelizmente, depois que sua esposa o largou, seu filho nunca mais quis vê-lo. Ele sofria muito com essa separação, e provavelmente era o maior motivo para cuidar de Verônica como se fosse sua filha.

			O retorno para casa foi um sacrifício para Verônica, sua cabeça rodava, em cada curva feita pelo carro seu estômago embrulhava mais, até que não conseguiu mais segurar, colocando para fora toda a vodca que havia ingerido. John lhe entrega uma pequena toalha e continua dirigindo o mais rápido possível.

			— John, me desculpe. – fala com certa dificuldade.

			Pelo retrovisor, ela vê o olhar de desaprovação de John.

			Ao chegar em casa, ela desce do carro e permanece com a cabeça baixa, a vergonha era tanta que não tinha coragem de olhar para ele.

			— Verônica, você vai ficar bem? 

			— John, não se preocupe comigo. Estou bem. – enfiou a mão na bolsa e tirou duas notas de cem dólares. — Isso é pela corrida e pela bagunça que fiz em seu carro.

			— Verônica, fique com seu dinheiro. – colocou o dinheiro na palma da mão de Verônica, fechando seus dedos com carinho. — Depois que estiver sóbria, conversamos sobre isso.

			— Mas John... – foi interrompida por ele.

			— Verônica, não vou discutir com você nesse estado. Por favor, entre e vá tomar uma ducha.

			— Obrigada, John! 

			Ao entrar em casa, ela joga sua bolsa em cima do sofá e vai direto para o banho, assim seguindo o sábio conselho de seu amigo. 
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			Verônica, apesar de sua pouca idade, é sempre muito decidida, intuitiva, e usa sua inteligência para tentar preencher as lacunas do seu passado.

			Após concluir seu doutorado, se mudou para New Haven, em Connecticut, nos Estados Unidos. Seu sonho era conhecer as obras deixadas por seu pai na Universidade de Yale, onde havia lecionado, anos antes de se mudar para o Brasil.

			Verônica tinha boas lembranças de seu pai, podia fechar os olhos e vê-lo em seu laboratório cheio de tubos coloridos sobre as bancadas que rodeavam aquele enorme local. Ela se lembra que adorava desenhar no quadro branco, que vivia cheio de fórmulas e esquemas, na época não tinha entendimento algum sobre o que eram.

			Verônica era apaixonada por aquele lugar. Lugar esse que ficou apenas em suas lembranças, já que nunca descobriu sua localização. Adorava quando seu pai fazia sair fumaças coloridas de dentro daqueles frascos engraçados. 

			Se concentrando um pouco mais, podia até ouvir a voz de seu pai.

			— Filhinha, pegue aquele livro para o papai. Tome cuidado para não derrubar nada.

			Sua mãe às vezes aparecia com uma bandeja cheia de gostosuras.

			— Um lanchinho gostoso para meus dois amores. – dizia sua mãe, com aquele sorriso lindo. 

			Sua mãe era a pessoa mais meiga do mundo, inteligente e adorava ler. Era uma mulher linda e encantadora. 

			Assim como sua mãe, Verônica se tornou uma linda mulher, com os cabelos negros e lisos e os olhos profundamente azuis como os de seu pai, com um corpo milimetricamente perfeito de causar um misto de inveja e desejo em todos ao seu redor. 

			Hoje, com sua formação, seria capaz de compreender grande parte do trabalho de seu pai, mas infelizmente ele não havia deixado nenhum de seus estudos recentes disponível. O pouco que lhe restou foram alguns livros didáticos, ainda guardados na biblioteca de sua casa no Brasil e na biblioteca da Universidade de Yale.

			Havia apenas algumas semanas que estava morando em New Haven, e ainda não tinha criado coragem de ir até Yale. Mas, após seus recorrentes pesadelos, se viu na obrigação de seguir seu coração.

			Ao chegar à faculdade, fica encantada com o local, o gramado verde fora substituído pelo branco da neve que cobria toda a extensão do local, as árvores estavam secas e sem folhas, com seus troncos queimados pelo frio.

			Verônica segue pelo caminho que a direciona àquela construção em estilo gótico, que a faz lembrar da arquitetura de algumas universidades britânicas, que estivera no passado.

			Por ser filha de um renomado professor da faculdade, consegue acesso à biblioteca. 

			— Boa tarde, srta. Salles. Sou Giancarlo Panazzolo, professor de Teologia. – estende a mão para cumprimentá-la.

			Verônica repara naquele homem bem-vestido, com um sobretudo azul petróleo muito elegante, aparentando ter uns quarenta e poucos anos, estatura mediana, do tipo que muitas garotas se apaixonam, com os cabelos grisalhos e muito atencioso.

			— Parece que te conheço de algum lugar.

			Giancarlo sorri e muda o assunto.

			— Me disseram que é filha do Dr. Flávio Salles.

			— Sim. – responde sorrindo.

			— É a primeira vez que vem aqui? – a direciona para o campus.

			— É sim. – Caminha reparando nos detalhes da arquitetura do local. 

			— Sempre quis conhecer, mas não tinha conseguido vir ainda.

			— Seu pai é muito conhecido por aqui. 

			Ela fica levemente ruborizada. 

			— A senhorita seguiu os mesmos passos dele?

			— Sim. – responde, sem dar maiores detalhes.

			— Aqui está nossa maravilhosa biblioteca. – abre o braço direito apontando para o prédio à frente.

			Novamente fica impressionada com a construção, a faculdade possui duas bibliotecas, a Bass Library e a Sterling Memorial Library, ambas ficam localizadas no coração do Campus Central e possuem uma arquitetura gótica, as duas bibliotecas são interconectadas por meio de um túnel. 

			Ao entrar na Sterling Memorial Library, se encanta com os detalhes do local, que a faz lembrar uma catedral gótica europeia, possuindo um teto com aproximadamente dezoito metros do chão, com claustros ao redor, janelas de clerestório, capelas laterais e um altar de mesa de circulação.

			— Aqui estão os livros escritos por seu pai. – aponta para uma prateleira cheia de livros. — Vou te deixar à vontade. Se precisar de mim, estarei bem ali. – aponta para uma mesa retangular enorme de madeira com cadeiras em seu entorno.

			Verônica fica quase duas horas olhando toda aquela coleção de livros e se arrepende de não ter dado continuidade à venda deles. Após a morte de sua madrinha, simplesmente não quis mais saber de nada que lhe trouxesse lembranças.

			Olha para o relógio e se assusta. – perdi o tempo. – Levanta-se rapidamente.

			Vai em direção à mesa onde Giancarlo estaria aguardando, mas percebe que a mesa está vazia. 

			Ao sair da biblioteca em passos largos, quase tromba com Giancarlo.

			— Conseguiu as informações que precisava? – Giancarlo pergunta, sorrindo.

			— Sim. Peço desculpas pela demora. – sente o rosto esquentar de vergonha.

			— Sem problemas. – sorri. — Conheci seu pai quando eu ainda era bem jovem.

			Verônica escuta Giancarlo, sem fazer comentários.

			— Na época, ele ainda nem era casado. – tenta puxar assunto com Verônica. — Foi ele que me direcionou para minha atual formação.

			— Muito obrigada por sua atenção. – tenta cortar o assunto. — Preciso ir.

			— Vou te dar o número de meu celular, caso precise de voltar aqui. – retira uma caneta e um pequeno bloquinho de papel do bolso interno de seu sobretudo. — Tem muito tempo que está na cidade? – anota o número no papel.

			— Não, só umas semanas.

			— Caso queira tomar um café, pode me ligar. – entrega o papel com número anotado. — Tenho muitas histórias de seu pai.

			— Você é formado em que mesmo? 

			— Sou teólogo.

			— E quando conheceu meu pai?

			— Há muuuuitos anos atrás. – fala sorrindo. — Quando eu ainda morava na Itália.

			— Itália? – pergunta assustada.

			— Sim. Ele viveu um bom tempo lá.

			— Não sabia. – abotoa seu sobretudo vermelho. — Preciso ir.

			— Tudo bem. Se precisar de mim, é só ligar.

			Verônica sacode o papelzinho sorrindo, agradece e segue para seu carro.
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			Os dias têm sido exaustivos para Verônica, ela chega à sua casa e vai direto para o banho, o cansaço pelas noites mal dormidas começa a vencer seu corpo.

			Ela se deita e, em poucos minutos, é levada às profundezas de seus sonhos e, como de costume, é assombrada pelos pesadelos que a atormentam desde sua infância.

			Verônica se vê com sete anos, corre pelo jardim de sua casa e se senta rapidamente no balanço, onde seu pai a empurra, ela abaixa a cabeça toda vez que ele a empurra para frente, e ela o vê de cabeça para baixo e sorri. Sua mãe está sentada numa espreguiçadeira lendo um livro, e a olha com aquele sorriso encantador. 

			Ela podia ver o sorriso de seu pai toda vez que ele a empurrava. Era capaz de sentir o cheiro que vinha das flores que sua mãe cultivava com tanto carinho, podia ouvir o canto dos pássaros e a doce voz de seu pai.

			— Feche os olhos, agora você é um pássaro pronto para voar.

			Os momentos de felicidade eram subitamente interrompidos por uma sombra que se projetava pelo gramado verde do jardim. Um homem encapuzado com hábito de monge se aproxima de sua mãe com um punhal em sua mão e o céu se torna escuro como noite, e os ventos sussurram como num prelúdio de que algo sinistro aconteceria. 

			O lindo dia ensolarado é transformado em uma tormenta, o gramado que antes era verde agora está coberto de vermelho, ao olhar para seus pais, vê seus corpos caídos ao chão com as gargantas dilaceradas. 

			O homem gargalhava e dava para sentir nele o prazer de ter feito algo tão cruel. Podia ouvir seus próprios gritos de pavor.

			Verônica acorda com fortes palpitações, encharcada de suor.

			Quando criança, tinha sua madrinha para acalentar seu espírito e fazê-la dormir novamente. Mas após sua perda, Verônica foi obrigada a procurar outros meios para se acalmar.

			Apesar de saber que seus pais haviam morrido em um acidente de carro, ela não conseguia achar uma explicação para esses pesadelos recorrentes.

			Ela se encolhe debaixo de suas cobertas abraçada as suas pernas. Devido ao cansaço, em pouco tempo cai em sono profundo.

			Verônica acorda assustada com o toque de seu celular. Olha o relógio, que marca 2h28.

			— Hi... – atende com raiva e sono ao mesmo tempo.

			— Verônica, descobriram quem você é. – fala muito rápido. — Você está correndo perigo! 

			Escuta a voz de um senhor meio rouco, falando em português.  

			— Quem está falando? – grita ao ouvir seu nome ser pronunciado.

			— Eles vão te... – a ligação é interrompida.

			Ao fundo, podia-se ouvir uma respiração ofegante. A voz não lhe soava estranha, mas não foi capaz de identificar. Havia muito tempo que não tinha contato com a língua portuguesa. Ela olha para o celular e identifica o código do Brasil. 

			Após essa ligação, seria impossível dormir novamente. Tenta retornar, mas cai direto na caixa postal. Passa o resto da madrugada acordada pensando quem poderia ser aquele senhor, se aquilo seria um trote e como tinham acesso a seu número de celular. 

			Ao perceber que não voltaria a dormir, levanta-se e vai para seu computador. 

			As horas passam e Verônica permanece grudada no computador à procura de respostas. Mas o número do celular não a leva a lugar algum.
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			O frio percorre o seu corpo e o medo domina o seu coração, ele sabe que precisa desaparecer com aquele objeto. Não compreende como alguém foi capaz de encontrá-lo naquela cidade, já que havia se disfarçado por anos, além de ficar longe do Vaticano e da proteção da Santa Sé. 

			Frei Raul não é alguém que se pode chamar de corajoso, é um homem franzino, já com uma idade um pouco avançada, sendo adorado por todos que o conhecem. Um homem de coração enorme.

			Desce as ladeiras estreitas do Convento da Penha, tomando todo o cuidado para não deslizar naquelas pedras que datavam do século XVI, prefere a estrada que chamam de antiga, em vez da estrada para carros. A descida é um tanto quanto íngreme e procura com todo o cuidado efetuar o percurso, já que a chuva dificulta ainda mais o seu caminho. Suas vestes encharcadas se tornam pesadas, mas sabe que precisa guardar o objeto antes que caia em mãos erradas. 

			— Já passam das quatro da manhã, tenho que ser rápido, antes que deem falta de mim. – fala só, enquanto desce a ladeira escorregadia. — Preciso guardá-lo em um local mais seguro.

			Ganha os portões em direção à gruta do Frei Pedro Palácios, um barco a motor o espera no cais do lugar que chamam de Prainha, faltam apenas alguns metros. Sua respiração é ofegante, a sensação é insuportável, o esforço físico e suas pesadas vestes o deixam cada minuto mais exausto. Passa em frente à gruta agarrado ao objeto, ganha a entrada do batalhão de infantaria ali próximo. 

			— Falta muito pouco para alcançar o barco. – fala ofegante. — Como descobriram? Eu falhei! – murmura, segurando o terço que carrega em sua mão direita.

			Sente aquele calafrio de alguém que o está seguindo, olha discretamente para trás e não vê ninguém. A chuva pesada o impede de ver através da escuridão ocasionada pela falta de energia, hora quebrada apenas pelo clarão do relâmpago que cai próximo dali. 

			Esforça-se ao máximo para chegar ao barco, então sente um puxão em sua veste e é jogado com força para trás, caindo sentado. O objeto cai de seus braços e escorrega para longe.

			Olha para cima e vê o homem com as vestes da morte, a capa longa e vermelha da cor do sangue. O capuz tampa o rosto, mas, mesmo assim, consegue ver a mistura do ódio e da felicidade nos olhos de seu assassino. 

			— Não! Por favor! – levanta as mãos, implorando por sua vida.

			O assassino chuta seu peito, jogando-o de costas contra o chão encharcado pela chuva, mantendo o pé sobre ele. Abre os olhos e se depara com o rosto de seu assassino bem próximo ao seu. Tenta gritar, mas já não tem mais forças.

			— Shiiii... – vê o assassino com o dedo sobre os lábios com um sorriso mórbido.

			Subitamente, o assassino se levanta, retirando o pé do peito do frei, agarra a veste dele próxima ao peito e o puxa para cima, dilacerando sua garganta. 

			Frei Raul sente a lâmina fria se misturar ao calor do sangue quente em seu pescoço.

			Fica ali, inerte, estirado no chão. Seu assassino sorri, enquanto pega o objeto que estava caído ao seu lado. 

			Crava vagarosamente um punhal no peito do frei, deixando-o sangrar até a morte. 

			O sangue forma pouco a pouco uma poça no chão, que vai sendo violentamente lavada pela tórrida chuva que cai sob o céu de Vila Velha, cidade brasileira, pertencente ao estado do Espírito Santo.
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			— Ele está morto há aproximadamente duas horas. O corpo ainda está quente. – relata o legista.

			— Um soldado que estava fazendo a ronda encontrou o corpo do Frei já sem vida, e com os olhos arregalados. O que demonstra que foi brutalmente assassinado. – informa o investigador Antunes ao delegado Soares, enquanto passam por debaixo da faixa de isolamento. 

			Em pouco tempo, os jornalistas começam a chegar.

			— Mesmo com essa chuva da porra, esses urubus aparecem. – grita o delegado Soares, apontando para os repórteres. — Era só o que faltava pra merda do governador encher a porra do meu saco. Tinha que ser justamente em Vila Velha?!

			A chuva dá uma trégua e o mormaço revela o forte odor do sangue que começa a secar no chão.

			Em poucas horas, já está estampada em todos os noticiários a tragédia. 

			Soares chega ao seu escritório e, ao acessar um site de notícias, se irrita com o que vê.

			“...Muitos se perguntam como e por que alguém faria algo com um Frei, apesar de o Estado ter um histórico de violência incomum, nunca tinha sido registrado deste tipo...”

			Soares bate a mão com força sobre a mesa, irritado.

			— Puta que pariu! Agora além do governador encher o raio do saco, vou ter na minha cola a igreja inteira. – grita Soares, enquanto bate a mão mais uma vez sobre a mesa de madeira de seu escritório.

			— Teremos que priorizar este caso, não podemos perder um detalhe sequer. – Antunes puxa a cadeira de metal que arranha o chão e se senta.

			— Antunes, tô pouco me fodendo pra essa porra! – fala alto. — Só quero me livrar desse caso o mais rápido possível.

			— Os urubus já chegaram. – Antunes aponta para o corredor em direção à saída da delegacia. — Estão esperando você para a entrevista.

			— Se eu pudesse, eu mandava essas pragas pra puta que pariu! Mas temos que ser gentis. – sorri, zombando e mostrando os dentes. — Vou lá fazer a minha parte e dar a entrevista que eles tanto querem.

			O delegado Soares abre a porta da delegacia e imediatamente é abordado por vários repórteres.

			— Delegado Soares! Já conseguiram descobrir alguma pista? – pergunta um repórter engravatado.

			Ao lado dele, estava Samantha Albuquerque com seu smartphone estendido em direção ao delegado, aguardando as respostas. 

			Samantha é uma das melhores jornalistas do país, vencedora de vários Prêmios Pulitzer, e participou como correspondente das Guerras do Iraque e do Afeganistão, gosta de ter a liberdade de uma freelancer para vender as matérias a quem melhor lhe pagar.

			— Senhores, ainda estamos investigando. Não temos nenhuma novidade. – responde o delegado aos repórteres. — Assim que tivermos, garanto que todos saberão.

			— Delegado, quando começarão os depoimentos dos possíveis suspeitos? – pergunta Samantha, estendendo o celular.

			— Querida, hoje mesmo começaremos.

			As perguntas vinham de vários lugares, e a pouca paciência do delegado começava a esgotar. Responde a uma pergunta ou outra e, em pouco tempo, dá as costas aos repórteres, fechando a porta de vidro da entrada da delegacia.

			Horas depois, os convidados a depor chegam à delegacia. 

			— Delegado, os convidados a depor já estão chegando. – informa o investigador Antunes.

			— Os dois estão aí?

			— Sim.

			— Antunes, mande o soldado entrar. Vamos acabar logo com essa porra. – fala mais calmo.

			Na sala, estavam o delegado Soares, o escrivão e o soldado que encontrara o corpo já sem vida. 

			— Fale seu nome completo e conte-me como foi que você o encontrou. – diz o Delegado Soares, sem paciência.

			— Boa tarde delegado! Me chamo Elias Xavier Mendonça, sou soldado do Exército. 

			— Prossiga.

			— Como toda noite, estava fazendo minha ronda, de longe avistei algo que me pareceu um toco de madeira. A princípio não imaginei que pudesse ser alguém, então joguei a luz de minha lanterna para tentar ver melhor, mas, com a chuva forte e a escuridão, não consegui identificar.

			— Lá não tem iluminação pública? 

			— Sim, mas havia faltado energia, por isso resolvi me aproximar. Quanto mais próximo eu ia chegando, mais forte o cheiro do sangue ia ficando. Foi quando percebi que era o corpo de uma pessoa. Corri para ajudar, mas já era tarde, ele já estava morto.

			— E o que você fez?

			— Na mesma hora, alertei o sargento do batalhão. Foi quando entramos em contato com a polícia.

			— Escrivão, anote aí, temos que chamar o sargento pra depor. – risca um papel com algumas anotações. — Soldado, tá liberado. Se tivermos mais dúvidas, entraremos em contato. Mas fique por perto! E saiba que você faz parte da lista de suspeitos. – diz o delegado Soares, expulsando o soldado e exigindo que entrasse o próximo.

			O próximo a prestar depoimento era o Frei João Pedro, o guardião do convento. 

			Ao entrar na sala, como de costume, o delegado já foi logo iniciando as perguntas, sem ao menos cumprimentar.

			— Fale seu nome completo e conte-me o que sabe sobre ele. 

			O frei muito educado se apresentou e começou a contar sobre o Frei Raul, e antes que pudesse dar mais informações, o delegado Soares já foi interrompendo.

			— Por favor, frei. – fala pausadamente cada letra em tom de deboche. — Para de enrolar! Não prolongue muito o assunto! Não tenho interesse em saber de onde ele veio nem mesmo quem ele foi! Só preciso descobrir quem o matou, pra me livrar logo desse assunto.

			— Pois bem, senhor delegado, como eu ia dizendo, nós do convento não temos muitas informações para lhe passar. Ele não era de nosso Estado, veio para uma visita, estava com a gente fazia menos de uma semana. E a única coisa que sabemos é que ele deixou seus poucos pertences para uma mulher.

			— Mulher? Quem é essa mulher, e como você sabe disso? – fala alto.

			— Era o que eu estava tentando lhe explicar. – sorri. — Ele veio de uma cidadezinha do interior de Minas Gerais, e assim que soubemos de sua morte, entramos em contato com o Santuário, para informar o ocorrido. Foi quando nos informaram que ele havia deixado um testamento...

			— Testamento?! – interrompe o delegado Soares, em voz alta. — E desde quando Frei deixa testamento? – ri em tom de deboche e se levanta encerrando o interrogatório. — Vou precisar de informações dessa mulher! – aponta com o dedo indicador bem próximo ao frei. — Preciso que arrume o contato dela.

			— Assim que eu conseguir, te informo. – fala o frei calmamente.

			— Não demore! Está dispensado!

			Os repórteres permanecem parados na porta da delegacia, aguardando a saída dos depoentes.

			Assim que o soldado Elias sai da delegacia, é cercado por todos aqueles repórteres. O soldado ignora todas câmeras e perguntas vindas de todos os lados, passa direto por todos, sem dar uma palavra sequer.

			Samantha o segue e, ao se aproximar, joga todo seu charme na tentativa de extrair alguma informação.

			— Soldado, sou Samantha Albuquerque, repórter...

			— Querida, sei muito bem quem você é! E, por favor, não perca o seu tempo. Sua outra fama também a precede! Conheço muito bem vadias como você! Não me interesso nem um pouco por esse tipo. – diz o soldado Elias, interrompendo Samantha.

			— Soldado, só me responda a uma pergunta. Quem você acha que matou o frei?

			— Não faço a menor ideia! – respondeu firmemente, entrando no carro.

			Samantha retorna para o pátio da delegacia e, em pouco tempo, o frei também sai.

			— Por favor, frei, sou Fausto do Jornal Novo Tempo, poderia me dar um minuto do seu tempo? O que você tem a dizer do assassinato? Faz alguma ideia de quem possa ter feito isso? – aponta o microfone.

			— Desculpe-me, filho, não tenho informação nenhuma! – responde o Frei, já saindo da delegacia e passando por eles sem dar muita atenção.
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			— Boa tarde! Neste número eu falo com a srta. Verônica? – seu coração dispara! Mais uma vez, escuta o velho português sendo pronunciado em seu ouvido.

			— Quem está falando? 

			— Me chamo Frei Lázzaro, e tenho uma má notícia para lhe dar.

			— Frei? – perguntou Verônica em tom de susto. — Foi você quem me ligou dias atrás?

			— Não, é a primeira vez que estou te ligando.

			— Como você conseguiu meu telefone?

			— Pois bem, sou o responsável pelo Santuário do Caraça em Minas Gerais, e tenho uma triste notícia para lhe dar.

			— Santuário?! Mas o que tenho a ver com isso? – pergunta, sem dar chance ao frei de explicar qualquer coisa. — Como conseguiu meu telefone?

			— Seu contato foi deixado pelo Frei Raul.

			— Quem?

			— Frei Raul. – repete o nome, sem mais detalhes. — Como eu ia lhe dizendo, tenho uma notícia para lhe dar. O Frei Raul faleceu há alguns dias.

			— E o que tenho a ver com isso?

			— Em seu testamento, ele pede para lhe entregar todos os seus pertences.

			— Testamento? Acredito que tenha se enganado e ligado para a pessoa errada.

			— Senhorita, há muitos anos, quando eu e o Frei Raul nos tornamos amigos, ele sempre me entregava um envelope fechado periodicamente, onde fui instruído que eu só poderia abrir o envelope mais recente, somente em caso de ele vir a óbito. O que infelizmente aconteceu recentemente. 

			— Mas eu não conheço nenhum Frei Raul.

			— O último envelope que recebi foi de uma semana atrás. Nele, havia uma longa carta de despedida do Frei Raul. Ao final da carta, ele me pediu o favor de entregar a você seus poucos pertences. Ele me alertou que a senhorita poderia não se recordar dele, devido a um trauma de infância.

			— Desculpe-me, frei, mas nunca ouvi falar desse Raul, e não consigo compreender como o senhor ou ele tem meu telefone.

			— Senhorita, eu só tenho o seu telefone devido a esta carta que lhe falei.

			— E o que devo fazer?

			— Preciso que venha até aqui, ao Santuário, para receber os pertences. O que não são muitos.

			— Não moro mais no Brasil, como que eu vou me despencar daqui dos Estados Unidos para aí no Brasil para receber coisas de uma pessoa que nem faço ideia de quem seja?

			— É muito importante que venha. Ele ficaria muito feliz. 

			— E onde fica esse Santuário?

			— Como lhe disse inicialmente, fica em Minas Gerais, no município de Catas Altas. Posso te encaminhar a localização por WhatsApp. 

			— Tudo bem, me encaminha que te dou o retorno.

			Verônica desliga o telefone e, na mesma hora, começa a procurar passagem para o Brasil. 

			A curiosidade era tanta que não conseguia parar de pensar no que poderia ser que deixaram para ela, e quem era esse Frei Raul.
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			O avião pousa e o frio na barriga é incômodo, mas a sensação não é pela aterrissagem, mas, sim, pelo retorno ao seu país natal.

			Ao fundo, escuta a voz do piloto informando a chegada ao aeroporto de Belo Horizonte, em Minas Gerais.

			Após muitos anos sem ouvir o seu idioma natal, sente-se uma turista em seu próprio país, mal consegue pronunciar uma frase sem cometer alguns erros.

			Após deixar sua mala em um hotel, já com sua moto locada, o mapa com todas as instruções em mãos de como chegar ao Santuário do Caraça, parte rumo a uma aventura. Seriam 120 quilômetros em meio às matas e seus pensamentos.

			Ela chega ao santuário, e se espanta com a imensidão do local, cercado pela natureza deslumbrante.

			À sua esquerda, há um jardim enorme com um chafariz bem no centro dele, seu coração aperta quando o vê. O local a faz lembrar do jardim de sua casa. 

			Ela segue em sua moto bem devagar, reparando em cada detalhe do ambiente. Para e retira o capacete, sente a brisa suave tocar seu rosto e afagar os seus longos cabelos, o cheiro do ar puro invade seus pulmões. 

			Estaciona a moto e prossegue caminhando. À sua frente, pode ver o grande santuário, uma joia rara que fora esculpida em meados do século XVIII. 

			— Nunca imaginei que pudesse haver um lugar tão bonito assim aqui no Brasil. – murmurou baixinho, ainda falando em inglês.

			— Boa tarde! Posso ajudá-la em algo? – pergunta um jovem frei que estava passando por perto.

			— Boa tarde! Sim, eu marquei com o Frei Lázzaro.

			— Pode vir comigo, eu te levo até ele.

			Ela o acompanha, sem conseguir tirar os olhos daquelas paredes que formam o santuário com sua torre alta e majestosa, que quase toca o imenso céu azul. 

			Aquela magnífica estrutura a fez lembrar a arquitetura do Leste Europeu. É possível ouvir a sinfonia dos pássaros, que cantam harmoniosamente como que regidos por um maestro, ao som do instrumento mais perfeito da natureza, as folhas sendo sacudidas ao vento. 

			À sua frente está um frei idoso de barba branca, em suas vestimentas pesadas, com semblante sereno e um sorriso doce, conversando com um grupo de pessoas próximo à escada que dá acesso ao santuário. Ele estende a mão e se despede do grupo, os abençoando.

			— Verônica, este é o Frei Lázzaro. – o jovem frei os apresenta, sorri e sai vagarosamente, deixando os dois.

			— Boa tarde, frei! – ela sente seu corpo trêmulo pela tensão, estende a mão para cumprimentá-lo.

			— Boa tarde, senhorita. – ele segura a mão de Verônica carinhosamente, tentando acalmá-la. — Venha comigo. – sobe as escadas em direção à entrada do santuário. 

			Ao passar pela grande porta, Verônica se encanta ainda mais com a arquitetura neogótica da igreja. Os dois caminham pelo centro do local, passando por entre os pilares feitos em granito e arenito.

			Verônica para e contempla o enorme quadro da Santa Ceia à sua esquerda.

			— Esse quadro foi pintado pelo Mestre Ataíde em 1828. – explica frei Lázzaro, com um sorriso em seu rosto.

			Verônica acena com a cabeça e os dois seguem caminhando até próximo ao altar onde acomoda uma estátua de Nossa Senhora. Repara nos vitrais acima dele com seus desenhos coloridos que contam partes da história de Jesus Cristo. 

			Os dois se sentam em um banco bem próximo ao altar. Frei Lázzaro fala um pouco sobre o Frei Raul, mas não prolonga muito o assunto. 

			— O Frei Raul gostava muito deste lugar. – passa a mão sobre o banco. — Toda manhã ele se sentava aqui para fazer suas orações.

			Verônica o olha sem dizer uma palavra sequer.

			— Infelizmente, ele partiu deixando saudades. – levanta-se tentando esconder a emoção. — Aguarde aqui, por favor. Eu já volto.

			Verônica balança a cabeça positivamente e permanece sentada. Olha para cima e se sente pequena naquele local deslumbrante.

			Ela olha para o relógio já incomodada em esperar por algo que nem sabia ao certo o que seria. 

			Minutos depois, Frei Lázzaro se aproxima com uma pequena caixa de madeira em suas mãos. 

			— Isto foi o que ele pediu para eu lhe entregar. – estende as mãos, entregando a caixinha. 

			Verônica se levanta e a pega.

			— Ele me pediu para que eu lhe dissesse que você entenderá tudo o que está acontecendo e que não está só.

			— Como assim não estou só?

			— Me desculpe, não sei responder às suas perguntas. Mas talvez isso possa ajudar em algo. – coloca a mão sobre a tampa da caixinha de madeira.

			Ela pega a caixa e a analisa, sem tentar abri-la.

			— Só mais uma coisa. – fala o frei, calmamente. — O Frei Raul pediu para que abrisse a caixa somente em um local seguro, sem ninguém próximo a você. 

			— Tudo bem. – passa a mão sobre a tampa talhada com um desenho estranho. 

			Verônica se despede, agradecendo a conversa, e segue em sua viagem de volta para a capital de Minas Gerais.

			Apesar de toda sua curiosidade em saber o que há dentro da caixa, Verônica segue exatamente as recomendações de Frei Lázzaro, só abriria a caixa quando estivesse em um local seguro.

			O vento forte bate em seu corpo, a sensação é de voar, o velocímetro já se aproxima de 140 km/h, seus pensamentos estão longe.

			Não demora muito e já está no centro da cidade, segue direto para o hotel. Entra correndo pelo hall, sobe rapidamente para o quarto, joga a bolsa e o capacete num canto próximo à porta de entrada, pega a caixa e a abre como uma criança que acabara de ganhar um presente. Dentro da caixa há uma bíblia, um livro e um terço.

			— Eu não acredito que me despenquei lá dos EUA para receber isto! – fala com muita raiva.

			Verônica joga a caixa com muita força no chão acarpetado, com o impacto, o livro que estava nela cai aberto e a bíblia permanece na caixa. 

			Ela respira fundo na tentativa de se acalmar, pega a caixinha e a coloca sobre a cama, ao pegar o livro, uma foto cai de dentro dele.

			Ela não acredita em que seus olhos veem. A foto foi tirada no jardim de sua casa, nela estão seus pais, sua madrinha, um frei e ela ainda criança, provavelmente com seus cinco ou seis anos. 

			— Meu Deus, como não me lembro disso? E quem é esse homem? Será que é o Frei Raul?

			Vira a foto, mas não há nenhuma informação.

			Coloca a foto sobre a cama, retira a bíblia de dentro da caixa e a folheia tentando encontrar mais alguma coisa, mas não encontra nada. Ao pegar o terço, percebe que o fundo da caixa está meio torto. 

			— Um fundo falso. – sussurra, enquanto tenta abrir.

			Ela pega sua lixa de unha e com muita delicadeza consegue puxar o fundo da caixa. Logo abaixo há um envelope lacrado por um círculo feito com cera de vela vermelha, com um desenho em alto-relevo igual ao talhado da caixa, de uma cruz com uma serpente envolvida em formato de um ponto de interrogação, bem como asas destacadas e uma coroa acima delas. Na parte de trás da carta está escrito: 

			“Para Verônica, com muito carinho.

			Querida Verônica, se você está lendo isto, é porque infelizmente não sobrevivi para lhe contar quem fui em sua vida.

			Eu e seu pai éramos amigos de longos anos, sua madrinha Cássia era minha amada irmã, assim como você, eu também perdi o que poderia se chamar de família. Você não se lembra de mim porque eu apaguei as suas lembranças...”

			— Puta que pariu! Como assim apagou minhas lembranças? – questiona, em voz alta.

			“...mas infelizmente agora você precisará de se lembrar de cada detalhe de sua verdadeira vida, você saberá quem realmente é, mas isso não sou eu quem vou dizer, terá muita ajuda no decorrer de sua longa vida.

			Peço para que não confie em ninguém. Logo após a morte de meu amado amigo, seu pai, descobrimos que eles haviam nos encontrado, e que todos nós corríamos perigo, por isso me afastei. Na época, você ainda era criança, e eles não tinham interesse em você, já que era ‘adotada’.”

			Verônica foi bruscamente interrompida por seu telefone.

			— Alô! – fala com raiva, ao ser interrompida.

			— Verônica Salles? 

			— Sim. 

			— Sou o Delegado Soares da delegacia do município de Vila Velha. Você está sendo intimada a comparecer aqui amanhã, às 15h.

			— Delegado? Como conseguiu meu telefone? E do que estou sendo intimada?

			— Não se faça de sonsa, garota! Você é a única herdeira do Frei Raul, como não sabe do que estou falando? A intimação foi encaminhada para sua residência.

			— Senhor delegado, estive fora do Brasil por anos... – é interrompida bruscamente.

			— Me poupe de suas historinhas. Te aguardo aqui amanhã. Sua advogada já está com a intimação.

			Soares desliga sem dar chance de Verônica dizer qualquer coisa.

			— Estúpido! Helena, vou te matar. – sussurra, pegando a carta para retornar a leitura. 

			Joga o telefone dentro de sua bolsa e volta a ler a carta.

			“...Você deve estar se perguntando como te encontraram. Bom, deixei todos os seus contatos com o Frei Lázzaro. Como os consegui? Desde quando saiu do Brasil, me senti na obrigação de te seguir por cada lugar que esteve, até eu ter a certeza de que estaria segura.

			Quando estava morando em Ohio, nos Estados Unidos, estive em sua casa, você me recebeu muito bem. Pude contemplar a beleza da união do amor de seus pais. Você tem os olhos e sorriso de seu pai, e a beleza majestosa de sua mãe. 

			Não sabe o quanto fiquei feliz por poder me aproximar de você novamente, de poder te abraçar. Saiba que és como uma sobrinha para mim.

			Naquele dia, conversamos muito, mas não podia lhe contar nada. Ainda era muito cedo para descobrir a verdadeira história. Eu só queria ter a certeza de que iria ficar bem.

			Ao nos despedirmos um do outro, fui novamente obrigado a encobrir suas lembranças quanto à minha pessoa. Você não podia se lembrar de forma alguma de mim, até estar realmente preparada.

			Desde minha mudança para o Santuário do Caraça, venho reescrevendo esta carta a cada dia, já perdi as contas de quantas vezes a escrevi.

			Hoje sei que está prestes a completar seus vinte e oito anos, então terá que tomar muito cuidado, pois a cada dia que passa, você corre mais risco.

			Tenho mais uma coisa importante a lhe dizer, você é filha legítima de seus pais, a história da adoção foi apenas uma forma de esconder de todos a sua verdadeira origem, mas infelizmente eles já descobriram isso. E por este motivo você precisa tomar muito cuidado, pois eles já estão atrás de você.

			A Cássia conseguiu mantê-la bem longe dos holofotes, e toda vez que seu nome ressurgia na mídia, ela sempre dava um jeito de esconder. 

			O interesse deles em seu pai não é de hoje, vem de muitos anos. Eu, a Cássia e seu pai estamos juntos há mais tempo que você pode imaginar.

			Sugiro que retorne à sua casa, lá encontrará explicação para muitas dúvidas que tem neste momento.

			Saiba que seu coração é a chave para o conhecimento de seu pai.

			Como eu lhe disse, após a morte trágica de seus pais, eu a hipnotizei para que esquecesse grande parte do que viu e ouviu. Quando você ler a frase a seguir, parte de sua memória voltará. Não será nada agradável, toda dor reprimida será restaurada.

			Acredito que seja tão forte como seu pai sempre foi. Gostaria muito de estar ao seu lado neste momento, mas saiba que estaremos sempre ao seu lado como espírito. 

			Sanguine Templarium”

			Verônica sente uma forte dor de cabeça, como se estivesse sendo atingida por um raio. Fecha os olhos com muita força, e vê vários flashes, como se fossem pedaços de seu filme pessoal sendo reconstruído. 

			Sente os abraços de seu pai, o cheiro adocicado de sua mãe, o sorriso carinhoso de Raul ao lhe entregar uma margarida. Vê sua madrinha brigando com ela para que comesse. 

			Verônica põe as mãos na cabeça, cerra os dentes, cai da cama e se ajoelha no chão, cravando as unhas em seu couro cabeludo, puxa sua cabeça até seus joelhos, e um grito de dor escapa. 

			A dor aumenta cada vez mais, sente o cheiro do sangue de seus pais, que encharcam seus pés descalços.

			As cartas que estavam em suas mãos agora estão espalhadas sobre o chão do quarto.

			Verônica está aos prantos, não consegue conter as lágrimas, perde totalmente o controle de seu corpo. 

			Acabara de compreender tudo, e confirma suas suspeitas de que os pesadelos que a atormentam desde sua infância são lembranças de seu passado. Seus pais não morreram de acidente, foram assassinados bem na sua frente.

			A raiva lhe consome por dentro, passa a mão com muita força sobre a cama derrubando no chão tudo que há sobre ela.

			É nítida a mistura de sentimentos que lhe possuem nesse momento, dor, raiva, mágoa, saudade. Sente que deveria saber de tudo, entender o que realmente aconteceu com sua família.

			Levanta-se com dificuldade, pega o celular e imediatamente compra a passagem para o Espírito Santo, onde o crime ocorrera e onde o Delegado Soares a aguarda.
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			O verão castiga, a sensação térmica chega a 38 ºC, Verônica já não está mais acostumada com o calor do Brasil. O aeroporto de Vitória está lotado, as pessoas se esbarram umas nas outras.

			Verônica tenta pedir um carro por aplicativo, mas percebe que o sinal de celular está bem ruim, então se dirige ao ponto de táxi, onde alguns motoristas discutem para ver quem fará a corrida. Não conhece nada sobre o Estado do Espírito Santo e acabou não pesquisando muito sobre o local. Tudo que sabe é que o assassinato havia ocorrido na cidade chamada Vila Velha. Mais uma vez, sente o tremor do nervosismo controlar seu corpo.

			— Boa tarde, moça! Alguma bagagem? – pergunta o taxista, abrindo a porta do carro.

			— Não. – puxa sua pequena mala de rodinhas para perto de si.

			— Moça, pra onde deseja ir? – pergunta o taxista. 

			— Por favor, me leve à Delegacia de Homicídios de Vila Velha. – o homem fica visivelmente intrigado, mas dirige o carro sem fazer comentários sobre o local.

			Pela janela do carro, Verônica observa a paisagem, as ruas lotadas de carros, naquela manhã de terça-feira. 

			Passa pela Universidade de Vitória, quando lê o nome se recorda de já ter ouvido falar daquele local, provavelmente já lera em algum artigo de seu pai.

			O trânsito está muito lento, ao passar pela principal ponte que liga a capital ao município de Vila Velha, percebe a igreja bem no alto de uma montanha.

			— Moça, aquele é o Convento da Penha. – informa o taxista, percebendo que ela estava olhando fixamente para o monumento. — Outro dia aí, aconteceu um assassinato na descida do convento. – fala, olhando pelo retrovisor. 

			Verônica engole seco ao ouvir aquelas palavras e se mantém calada.

			— Você é estrangeira, moça? – continua tentando puxar assunto.

			— Não, sou carioca. – responde, sem prolongar a conversa.

			— Carioca? E sem sotaque?

			— Passei alguns anos fora, e acabei perdendo o sotaque.

			— Hum. É a primeira vez que vem aqui?

			— Sim.

			— Chegamos à Vila Velha. Tem certeza do local pra onde vai?

			— Sim!

			O taxista percebe que Verônica não quer conversar e se mantém calado.

			Verônica decide ir direto para a delegacia, antecipando o horário. Seu objetivo é descobrir mais informações do que havia acontecido com o Frei Raul. 

			— Chegamos. – informa o taxista. 

			Verônica entrega alguns dólares ao taxista para pagar pela corrida.

			— Senhora, eu não aceito esse dinheiro aqui não.

			— Aqui tem cinquenta dólares. Fique com o troco e não conte a ninguém que me trouxe aqui.

			Ele sorri e aceita o dinheiro sem fazer comentários. Verônica desce do carro e segue para o interior da delegacia. 

			Passa pela porta de vidro que dá acesso a uma pequena saleta, na qual há um guichê de atendimento, onde é recepcionada por uma jovem, que se identifica como Mariana. 

			Verônica se apresenta e informa que havia sido intimada pelo delegado a comparecer às 15h.  

			— Verônica, não sei se ele vai poder te atender. – ela olha para o relógio, que marca 11h13. — Mas vou verificar com ele. – A jovem aponta para umas cadeiras e pede para que ela aguarde.

			A delegacia é bem pequena e está passando por algumas reformas, o barulho das máquinas se mistura às conversas de alguns policiais, que a olham de rabo de olho. 

			— Verônica? Bom dia! – um homem alto, de cabelos castanhos escuros com cavanhaque bem desenhado, se aproxima. — Desculpe, não pude deixar de ouvir o seu nome. Sou Agente Rosenberg, da Federal. – apresenta seu distintivo e estende a mão para cumprimentá-la. — Estou acompanhando o caso do Frei Raul com o Delegado Soares.

			— Bom dia! Sim, sou Verônica. – fala enquanto segura a mão de Rosenberg. 

			Rosenberg a olha profundamente, o que a deixa desconsertada.

			— Senhora, o delegado deu uma saidinha, mas já está chegando. – fala Mariana, ao retornar para a recepção.

			— A senhorita deseja alguma coisa? Um café? Uma água? – fala Rosenberg.

			— Não, só quero sair daqui o mais rápido o possível. – responde secamente.

			— Quando cheguei, o delegado já havia saído. Mas já foi informado de que estamos aqui. Vamos lá para a sala de espera, se sentirá melhor lá.

			— Obrigada. – agradece e segue o agente Rosenberg até uma sala fechada.

			Ao entrar na sala, sente sua pele se arrepiar por inteiro com o frio gélido do ar-condicionado. A sala está vazia, há várias cadeiras enfileiradas no centro da sala e no canto esquerdo dessa sala há uma máquina de café e um bebedouro. Ela se senta na cadeira da primeira fileira. 

			A sala é nova, possivelmente tinha acabado de ser reformada, com suas paredes cobertas por ladrilhos azuis até a metade e a outra metade pintada com tinta branca. 

			Rosenberg coloca sua pasta de couro sobre uma das cadeiras e se senta ao lado de Verônica. 

			Apesar de a sala ser um pouco mais tranquila do que a recepção, ainda assim não se sentia bem naquele lugar. Rosenberg atende uma ligação e se levanta indo até a máquina de café. 

			Verônica repara em cada detalhe daquele homem alto e chamativo, seu corpo musculoso, branco dos cabelos castanhos escuros, assim como seus olhos. Tenta disfarçar seu olhar e sempre que o olha sente que também está sendo observada.

			Os minutos parecem horas, o silêncio a incomoda tanto quanto aquela cadeira colando em suas pernas. Ela se levanta acertando seu vestido azul. Sente que está sendo observada.

			De repente escuta várias conversas pelo corredor e a porta da sala é aberta com força. Um homem de estatura mediana, cabeça raspada e barba para fazer entra na sala falando alto.

			— Agente Rosenberg. – fala pausadamente. — Por que já não estranho mais sua presença aqui?! – indaga o investigador Antunes debochadamente.

			— Investigador Antunes. – fala pausadamente em tom de deboche, assim como Antunes. — Trate de se acostumar comigo, até concluirmos esse caso. – responde Rosenberg com muita calma.

			— Quem é essa princesa? – pergunta Antunes, estendendo a mão para cumprimentá-la.

			— Sou Verônica Salles, e exijo respeito! – responde, ignorando o cumprimento. — É triste saber que existam pessoas assim, sem ter o mínimo de profissionalismo. – murmura Verônica, já impaciente. — Quanto tempo mais vou ter que esperar pelo delegado?

			— Ele já está chegando, pediu para que eu viesse na frente. – responde Antunes, agora sério.

			— Investigador Antunes, preciso que venha à recepção. – são interrompidos por Mariana.

			— Verônica, preciso ver o que está acontecendo. Não saia daqui. 

			Rosenberg pega a maleta e sai da sala, deixando Verônica sozinha.

			Agora seu nervosismo está ainda mais aguçado, suas pernas estão trêmulas, sua respiração ofegante e seu coração bate de forma violenta em seu peito.

			Minutos depois, Rosenberg retorna à sala.

			— Verônica, os jornalistas já descobriram que está na cidade. – diz Rosenberg, sentando-se ao seu lado.

			— Mas como descobriram?

			— Você é filha de uma pessoa que foi muito importante para nosso país. E infelizmente esses jornalistas não perdem a oportunidade de pegar uma boa matéria.

			— Não quero contato com jornalistas.

			— Fique tranquila, assim que terminarmos aqui, te acompanho. Onde você está hospedada?

			— Hospedada? – ri com a pergunta. — Ainda não sei, acabei vindo sem pensar nesses detalhes. Você teria alguma indicação?

			— Posso te indicar o mesmo em que estou hospedado. 

			— Você não é daqui?

			— Não, vim pra cá estritamente por esse caso.

			— Você é de onde?

			— Sou de muitos lugares. – sorri. — No momento, estou morando no Rio de Janeiro. 

			— Também sou de lá.

			— Eu sei. Li sobre você.

			Ela olha pra ele e sente suas bochechas esquentarem.

			— Você já tinha vindo aqui?

			— Não, e nem me lembro de ter ouvido falar daqui. – fica ainda mais envergonhada. — Que vergonha!

			— Não se sinta assim. – sorri carinhosamente. — Você é do interior do Rio, né?

			— Sim, sou de Petrópolis. – Verônica abaixa a cabeça, sente que deve se calar. Nunca havia se sentido tão à vontade em conversar com alguém, a não ser com John.

			— Achei que fosse carioca. Pelo menos foi o que descobri de você em minhas pesquisas.

			— Você pesquisou muito sobre mim?

			— Claro, sou investigador. – ri mostrando os dentes perfeitos. — Preciso saber de cada detalhe.

			A conversa é interrompida por pancadas e gritos vindo do lado de fora da sala, a porta é aberta bruscamente.

			— Rosenberg! – grita um homem baixo e gordo. — Que porra! Você não sai mais da minha delegacia. 

			Verônica se assusta, e reconhece aquela voz imediatamente, era a mesma voz que havia gritado em seu ouvido no dia anterior. 

			Verônica o encara com desprezo, repara em sua camisa suada e suja com alguma coisa que provavelmente havia acabado de comer.

			— Quem é essa aí? – pergunta o delegado, apontando para Verônica.

			— Ela é a Verônica Salles. – Rosenberg responde secamente.

			— Achei que você fosse mais alta, menina. – fala rindo e apontando para Verônica.

			— Tenha mais respeito comigo! Ou te processarei! 

			— Como você mesma já deve imaginar, sou o Delegado Soares. Você que me deve respeito! – fala aumentando a voz. 

			— Delegado, saiba que tenho total conhecimento de meus direitos. – Verônica o enfrenta levantando a voz.

			— Estagiária! – grita o delegado, chamando por Mariana. 

			— Sim, senhor. – Em questão de segundos, a menina de sorriso metálico, cabelos ruivos e repleta de sardas em seu rosto aparece na porta.

			— Leve essa mulher para minha sala, já vou pra lá. – aponta para a sala. — E você fique onde está! – fala diretamente com Rosenberg.

			Verônica segue a pobre estagiária, que anda de cabeça baixa e mal dá para ver seu olhar.

			A sala para onde é levada é bem grande, com uma mesa de madeira no fundo. Verônica se senta em uma das cadeiras, os pelos de seus braços eriçam naquele ambiente gelado, o barulho do ar-condicionado é irritante. Na mesa há um porta-retratos, uma mulher loira com um sorriso lindo, abraçada ao Delegado Soares.

			— Será que esse homem é casado? Como é possível conviver com alguém assim? – murmurou Verônica baixinho, olhando para a foto.

			O frio começa a incomodar, seus dedos agora roxos pelo frio começam a doer. Mas mantém-se firme, era incapaz de demonstrar fraqueza.

			— Verônica. – entra o Delegado Soares na sala. — Temos muito que conversar, mas antes vamos seguir os protocolos. Você tem advogado? – pergunta em tom debochado.

			— Tenho e você sabe disso! Mas por que precisaria dela aqui?

			— Sugiro que converse com ela. Você é a principal suspeita...

			— Saiba que o senhor não tem qualquer motivo para desconfiar de mim! – interrompe, se levantando e apoiando as mãos sobre a mesa.

			— Abaixe o tom mocinha, ou mandarei prendê-la por desacato à autoridade. 

			— Desacato? Eu que vou te processar por me acusar de um crime. – Verônica fala o português com um pouco de dificuldade devido ao seu nervosismo.

			— Senhor delegado, a sala já está pronta e o escrivão já aguarda. – interrompe a estagiária.

			Soares se levanta e bate a barriga contra a mesa, levantando-a alguns milímetros do chão, é visível o risinho escondido de Verônica.

			Os dois seguem pelo corredor iluminado por uma luz amarela rumo à nova sala. Verônica, mesmo com toda sua coragem, naquele momento, sente-se fraca e insegura. 

			Outra sala gelada, suja e deprimente. Sente-se uma criminosa, então fecha os olhos por alguns segundos, tentando manter a calma.

			Havia em sua mente um turbilhão de coisas, imagens desconexas das quais já não tinha certeza da veracidade, e sua paz interior estava abalada.

			Ela se senta na cadeira fria e desconfortável, de frente para uma mesa grande e velha de madeira, próximos a ela estão o Delegado Soares, o escrivão e ao fundo pôde ver o Agente Rosenberg, que a encara como se estivesse lendo seus pensamentos. 

			— Vamos começar logo isso. – diz o delegado, pegando uma folha de papel. — Seu nome completo?

			— Verônica Melo Salles.

			— Onde estava na noite em que o Frei Raul foi assassinado?

			— Dormindo em meu apartamento, em New Haven, nos Estados Unidos.

			— Desde quando conhece o frei?

			— Eu já disse... – é interrompida por seus pensamentos, não podia dizer que não o conhecia, se alguém encontrasse alguma ligação entre eles, poderia ser presa. — Eu não me lembro dele.

			— Como não conhecia se ele deixou sua herança apenas para você?

			— Delegado, o senhor está colocando palavras em minha boca. – responde, levantando o tom de sua voz. — Eu não disse que não o conhecia, mas, sim, que não me lembro dele.

			— Como não ia se lembrar da figura de um frei?

			— Talvez já o tenha visto enquanto criança, mas sinceramente não me lembro dele.

			— E o que foi que ele deixou para você?

			— Desculpe, mas sou obrigada a dizer?

			— Acho melhor falar, já que você é uma das principais suspeitas. 

			— Só falo com a presença da minha advogada. Como o senhor mesmo disse, tenho muito para conversar com ela.

			Soares fica irritado e soca a mesa com a resposta de Verônica. 

			— Você quer fazer jogos comigo, mocinha?

			— De forma alguma, delegado! Apenas preciso conversar com a Doutora Helena, antes de prosseguirmos. – responde Verônica, com ar sereno.

			— Porra, menina! – grita, batendo a mão sobre a mesa. — Por que não veio com sua advogada?

			— Não vejo motivos pra fazê-la vir aqui.

			— Certo. Está dispensada. Fique atenta ao seu celular, posso precisar de mais informações a qualquer momento.

			— Se precisar de qualquer coisa, ligue pra minha advogada, por favor.

			Verônica sai da sala com um turbilhão de pensamentos. Passa pela recepção e sai pela porta de vidro, onde é imediatamente assediada pelos repórteres, apontando suas câmeras, microfones e celulares em sua direção.

			Ouve seu nome vindo de vários lugares, com diferentes entonações. Seu coração dispara, dá um passo para trás tentando voltar e se desequilibra ao pisar no pé do Agente Rosenberg. 
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